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FLORIANOPOLIS, 9 de Setembro. - O
clube dos Funcionarios Publicos Civis de Santa
Catarina escolheu ôntem o seu delegado-eleitor
que ha de, por sua vez, escolher o deputado
classista á primeira Assembléa Legislativa Es­
tadual da Republica nova.

'

Compareceram, a esse conclave apenas os
funcionarios estaduais, por motivo do acordão
firmadç 'pelo Tribunal Regional Eleitoral, que,================================================�====================�============================

�.
dava o, direito do voto tão somente aos servi-

'

OFICINAS GRÁFICAS: dores do Estado.
O R E STE S ,M U N ti O Z O eleitorado da classe, não, foi unanime.

Dois foram os, candidatos sufragados. O sr. José
Nicolau Born, vencedor por grande .maíoría, e o
sr. Liborio Soncini, que logrou apenas um quar-
to da: votação.' ,

I rá .assim comparecer ao Conclave dos clas­
sistas ,catarinenses, para em eleição de segundo
gráu, escolher o deputado-do funcionalismo es­
tadual, um só delegado, que dará ao voto, con­
vencionalmente chamado secreto, a clareza dia­
fana' de voto a descoberto, e com poderes. am­
plos e irrevogaveis para eleger-se a si mesmo.

A escolha do sr. José Born para delegadodois anos, durante os quais 10 ele apõe a sua assinatura,' meiro decenio, é sempre ba- ciclo do líberalísrno., procla- eleitor não tem a significação de uma simplespódem ser demitidos <ad- 'ara, si os contratos bí- seada em processo adminis- ma-o o regime democratico, homenagem ao eleito, nem a mera expressão 'denutum», é uma restrição laterais só se anulam quan- trativo. Reconhce-se, de tal em que vivemos í), do quedos governos ás manifesta- do ilegais, e só se rescindem arte, o direito ao cargo que reconhecer-se o direito' do uma moção de confiança. Ela representa umaO, sr. joão de Oliveira,
I d b d ' .

d tit d d
.

dções de independencia, de pelo não cumpriment,o de ao funcionaria assiste, e do funcionario á posse vitali- esassom Ta a e mespera a a 1 u e e in epen-deputado á Assemblêa Com- 1 d I 1 I "d 'd d d d dencí d f
.
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a tivez e carater, quan o o suas c ausu as; e, SI, para qua so po e e so eve ser cia o seu cargo, es e que enC1a, O unciona ismo O ta o, atravéstttuinte pe o ,artl o epu- f
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I 'I lid d
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" uncionarro e mamo cave apurar-se essa I ega I a e ou atasta o por iusta causa, ne e se, empossa. dessa. poderosa arma de desabafos que é o voto

icano atannense, apresen- ás
.. -

d
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T t' t dtau á Mesa diversas Emen- a, mjun?oes e s�pe:lOre:; conseguir-se essa rescisao, an o assim que, .

o as as
Voto, portanto, não ape- secreto.d ôbre 'r I·' VIII d hierarquicos descrireríosos, faz-se preciso um processo vezes que um abuso do po- ,
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'pas .

so r� o

C
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I ou de interesses politicas regular perante autoridades der tem feito os governan-

nas pela vitaliciedade dos iz-se mesmo :que o tato e uma pequenaEro:o f o�stltdlçaoF o I

partidarios, muitas vezes judiciarias, como admitir-se tes agirem de modo diverso, p�Q,fes�ores esta?uais � mu- minoria haver votado em .outro nome, não pas-,st lismr �;�te. o un-
prejudiciais aos objectivos que, em se tratando de um vêm os prejudicados encon- OIClpaIS, a partir do dia de sou .de habil manobra para despistar o golpe dosclonfl.ls�o u IC?, a que o visados no desempenho do contrato de locação de ser- trando na Côrte Suprema sua posse no cargo, como

deuses irados do Olimpo.consd;t�tumte 'subIno, .tanto cargo em favor da coletivi- viços, se continúe a confe- da justiça Federal o ampa-] �amb�m pe�a d:- todos �s E" lhid J
/ B

..em ,lseuEfôos ndo p ena�lod co; dade. Considero esse estagio rir a uma das partes o pri- ro indispensave1 aos seus aemais funcionaríos dos di- . que o esco 1 o, o sr. ose orn, en-

�on�s _ ruJn aN envia as a
como medida anti-liberal. vilegio aberrante de, _ den- direitos, versos quadros de adminis- genheiro da Diretoria de Térras e Colonização,o�lssao os ove, vem O titulo de nomeação é tro num determinado prazo, Aos militares e aos ma- traçã? pública, �al�o, os tevê, o seu nome focoalizado na têla dos grandesdedicando toda a sua aten- f

'
,

e e d_ um .per eito contrato escnto - poder discricionariamente gJstrad_Qs,., cQI?1o ,.aos _Qrofes- x rCI os em comlssa� _CQ..-=.�or.J.i..t.i.",,,,\o�•.':'t...,J�:..,..;��-..<-.!-_--.__ -

�=-�-
-

ça�;amÇls, .r�f'.C\di1Zjr_ _"d�� -�a����,d�:. serviços: A� �'rl'demais, a vitalTCIedadê, o direito a vltahcleaaae ao
-

Sala: das:' SessõeS"'éfa' As- tição. bnVOlV100 numa dquestaoNpe�soaR com
�
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cargo está consagrado nas sembléa Constituinte do Es- um membro da familia
'

o sr.. ereu amos,-essas Emendas para con e-
estão encravadas nos díver- após o primeiro eceruo, o�

1cimento dos nossos lei�ore�, sos regulamentos transfor- bieríio, está sempre subordi- leis gerais do país
_

tado, em 21_ de joull�o, de questão que se deflagrou num pugi ato, o sr.
, .Os deputados da mmoria mados em leis, Neles se nada ás contigencias de um Por que, então, a exceç;o, 1932, - Joao de wetra".

Born dirigiu ao Governador 'um telegrama vio-,- ,

favor' mas a descri inad processo administrativo, qlle quase odiosa, I?al'a �s. e-

* lento que teve longa divulgação, resultandovotaram a
"

, acham escrimma as ,as
N- mais funcionanos publicos ? "', *'maioria governista, com seu obrigações contratuais do a ,póde interromper. ,ao

Não constituem eles, como, " disso a sua exoneração do cargo de diretor, e apêso rtumerico, abafou,' na
outorgante (o funcionario) e tem, porisso, cararer abso-

. d Publicaremos. no proximoj r' , -
'

•

di 'd d enge
.

C
.'

luto. os outros, o COnjunto ene_1 nu'mero, 'a Emenda ,so'bre a' sua ."suspens.a.o, PO,r oito las" o ,car,go e .-Assembléa onstlt�mte, as do outorgado (o Estado), e I
mais salutar�s n:edlda3 e� por eles se evidencía que Por outro lado, em qua- peças ajustadas a essa

«Inamovibilidade», em que nheiro auxiliar.
'.

'

prol do funclOnahsmo publi- essas obriga,ções começam a si todos os departamentos grenagem, a que se' chama
o sr. deputado João de Oli- Era a primeira vez, ao que se saiba, queE d d

,. '

d Federa aparêlho administrativd? "
d'

. .

e ao
co do Sta o. cumprir-se desd,e que o, fun- a mmlstratlvosa-I vel'ra continúa defenaendo um fu'ncionario se mgla em censura acrd

- d Nada, p,ois, mais natura, .

cionario se empossa, isto é, ção", a emissao «a -nutum»,
mais lógico (e, dentro, do a tese que acima sustenta, ohefe do Poder Executivo, com a agravante de

,

.

desde que no verso do titu' apregoada dentro do pri-
'=$ se tratar do diretor de uma Repartição.Emenda D.O 72.' Sôbre

_�::......-- Apenas quatro mese� decorrem 'sôbre, Ó 9asoa vitaliciedade

'�O'·s fe"'stel·os 'do DI.A DA -PATRIA." publicamente conheCido, sem que da parte do.
_ «Aó art. 152, assim

. autor houvesse, uma retrataç,ão. um méa culparedigido: - «Osfuncionari�s
que podesse repo-Io nas graças do altissimo, e

publicas, . depois de dOls
eis que o funcionalismo' publico do Estado, nu-anos, quando nomeados em

ma e�pressão quasi unanime, sufraga-lhe o ,nome "concu'rsO' de provas, e, em

'I A t d gl·na�l·al·S' d 1geral, depois de dez aJ:}os O desilele das. esco as . passea a os � , para seu delegado, represen�ante o cor:_c avede efetivo exercicio, só po- classista. Vale essa escolha por. uma ,moçao de
derão �er destituidos em

Dl.SC,�llrSOS _ ,N,a Atta-,O Integral1ll!st'a Outra's· notas' solidariedade á atitude então assumida pelo sr.virtude, de sentença jl;ld,i-
_ ,�

-

Born e a uma mànifestação de desagravo p�laciaria õli ,mediante, processo
dupl� penalidade de exoneração' e, de suspensãoadministrativo, regulado por

I
' d t "

.

cabeça num instante de exal-
.

"

b' Coelho o prestito desceu a sivos a ata que, ranscorna,
Ih

.

fo' l'mpostalei,· e' nó qual lhes sera as- O dia 7 de Setem ro, en-
b t tação patriotica, cujo E:;xem- que e 1

,

.

f d 1 Rua Santo Antonio, ruman- sendo am os Vlvamen e a-

O f
.

l' bl" do Estado sacudiusegurada 'plena: de esa.· 'tre nós, foi festeja o so ene-
d pIo a mociçlade eStava dando unC10na 1smo pU 1CO "

"
'

Paragrafo, unico .. _:_ Os mente e apesar do máo tem- do para a Rua da Igreja plaudi os.

naquele momento, a juba e alçou o colo., -

.funcionflrios que contare� po, as demonstrações civicas Matriz, onde se eacont�a:r�m Depois falou o sr, Antonio
O ardoroso academico dei- '

O ,híno da Independericia, dois dias. antesd d d VI d
.

d ta as autoridades do mumclplo. Guimarães Cabral; que seme!10s ,e e: anos <: ser
-

pela p�ssag�m a ma�or ,

a

I d 'xou transparecer nas suas
"anta,do solenemente ein todas" as

c

escol,as ,e e"mça efetiVO, nao po�erao ser da; naclOnabdade, atmglram Reunidos todos os a unos, alollO'ou em considerações e

palavJ!ls a veemencia de ...

d
' '

destittuidos dé seuS cargos, o fim esperado, cerca de 1.200 creanças, o orde� politica que deter-
sua indignação, em vendo di- público, acordou-lhe 9S energias e espertou as

sinã� por justa
A causa, o� Pela manhã, o tempo mos- tenente Aurino Costa, que minaram a Independencia,

versas pessoas, ali, menos- suas fôrças. _motivos de ,interesse pubh- trava-se ameaçador, o céu os 'comandou impecav�lmen- além de abordar vários as-

prezando o pavilhã0 sagrado E O exonerado
co». I '�ubIado e cinzento deixava te, deu por finda a prim,ei�� pétos referenptesanoslsa eOman- qúe é a bandeira brasileira, hoje o representanteSubstitua-se pelo seguinte: transparecer que 'assim, es- paTte de sua missão, pOIS áa cipação de ortugba :'h dsr, Ao terminar o seu eloquenteArt. 152. - Os funciçma-

curo, permaneceria todo o dia os tinha dispostos em to a Cabral exaltou o nl o á-

improviso o orador foi viva­
rios publicas depois de. em�

de sabado último, Entretan- a extensão 'daquela V'ia pu- que las manifestações, tecen-
mente aplaudido.POS,sados nos cargos para d'

-

s po blica, do um longo hino de bras i-
d l'd d c,xxtuUixxxnuxuuu,nxuxxxxxqX}X,XXXXUldto, apesar as prevlsoe .

l'l'dade e de amor á terra, Encerran o a 80 em a ,e

MI:M()'12IA 1)1:
os quais foram nom.ea, os, I

- hoveu e a po A I ·d d . I' FI
"

BÂ' ,

d d pu ares nao c -

80 enl a e
a q'ual ,devia ser cultuada falou o Jorna lsta aVIo .
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só poderão. ser estltul ,os pulação lagunense pode apre- Souza. A sua oração foi de
em' virtude de sentença jU- ciar a anunciada parada das Iniciando a solenidade o pelo') que tomavam parte �a sadío patriotismo, evidel'l- Á'� l-TÁ f3AI2.1U·ÁLU'Idiciaria ou mediante pro- oscola's, espetáculo qu,e não nosso coléga de imprensa, parada cívica e que aSSlS_'

d 1 d' ge a
...

tiam as comemorações. En- cian o o pape as r-cesso administrativo,
1 r��u- nos é dado assistir d�de I Flavio B, S?t;Z�, Inspetor

tre muitas palmas terminou ções futuras na grande�alado por lei, e no qua es
as brilhantes comemoraçoes Federal do GmaSlO Lagunen-

"'. orador o seu magnl'fl'cO do Brasil. Dizendo ser deseja:, d lena dele d d f t '" RIO, ,8. - O «Cor- I iniciativa merece mui-sera assegura a p -

do Centenário, se, e organisa ar os es e-
dó Ministério da Educaçãosa.

'1 jos aludidos, mandou execu- discurso"
tornar festiva em todo o ter-, reio da Manhã» publica tos aplausos: Dado OParagrafo unico, - Ex- O desfI e

tar o «Hino da In�ependen- Logo após, falou o sr, Nu- ritório nacional aquele dia, o seguinte éco: «Consti- interêsse com que açolheceptu",m-se.dessa prerrogati-
Aproximadamente ás 10 cia», o qual foi cantad�I?e- nes Varela, tambem nosso

lO
orador ali estava como or- tuiu-se, no Tubarão, sempre o ,povo cariocaxa, os que exercem cargo

horas da map.hã, a banda de los, alunos, nu� magnlÍlco coléga de, imoprensa e �cade- ganisador das festas, para Santa Catarina, uma co. qualquer pro)' et,o no sen-mediante contrato especial f co eacompa d D A d d
.

. - .. musica «União dos Artistas» conJuntoor eom '�.
-

mico e lrelto, ssuml!1 oa agradecer o çoncurso e to-
missão para angariar do- tido da exaltação daou, em comlssao.

deixava a sua séde e, pu- nhado p:las no�sa� afmadas tribuna, o orado� aÍlrmou 'dos os grupos escolares, co-
/.

d dJUSTIFICATIVA. xando o Ginásio Lagunense, corpo�açoe� muslca,!s, causan- ali comparecer aÍlm d,e se légios e escolas iso!adas que nativo:destinados á per- mbemolna e to os

b
os

I G upo E"colar do
..

otlma Imp,re�sao no �s_- congratu.lar com a mOCidade at11diram á sua idea de rea� .petua_ça.o em br.onze d.a rasi eiros que' sou e-VI'tall'cloedade, - «O di- passava pe o r �,

d I d- I b "'\!
-

-

honde estavam reunidos os pmto a mu ti ao que aSSlS estudantma pe o gar O com lizar, em Laguna, uma gran- memona de Amta Gan- ram onrar o nome ereito do funcionario ao car-
alunos de ,várias escolas da tia aquele bélo espetaculo, que �omemorava o .. dia da de parada de e�tuda�tes. ,baldi. O "'monumento as tradições de sua ter-go ,palia O" qual é nomeado
cidade, os C'uais se incorpo- O d· Patna e tambem para pro- Depois de se refenr, lon-

h d h'
/ d erar quedeve ser garantido desde o

raram para '� grande desfile, S 18cursos
fligar a atitude. de m�o� bra- g�menté, sôbre passagen� ;da em .onra ,a

/,
eroma ra, e' e se esp

. instante que nele se empos-
h A seguir, tendo a palavra, sileiros, os quais assl�t13.m � Independencia do Brasil_o catannense sera 1.evan- empreste o se4 amparo

sa», E dele s6 poderá ser CPolucoGdepois, c egav:ço� falaram os ginasianos Topa� festa indiferentes e msen�l- orador terminou sua oraçao tado naquela CIdade, ao esfôrço da ,comissãoexonerado mediante senten- « ar os ames» e com
,. l'b ação I d'd d

.

d t
.

t dA'b d em aquela verdadeira colmeia de zio Car:ralho e Edg,ar Ama- veIs ante aque a VI r
,

sendo muito ap au I o, terra o seu naSC1men- e compa no as e m-:ça. judiciaria, asea a

escolares a se movimentar, rai e Silva: os �uals ler,am de ciVism,o e, que apehsar.(�lp; (Çonttt:lúQ 11,(1 211 pá�ina) to, no ano proximo, A ta Garibald.i 1>,pràcesso administrativo.
d ... pel'vando o Grupo, Jeroo�mo �eue bemf�lto\S dl�cursos, alu� ,50, conServ,aram o Q aplrM Ia ..,' , " -
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CORREIO DO sot,

DEFLAGROU, na
•

doso "42", hoje 37 da
Constituinte,

. '

Constituição do Estado

•

o rUI-Assembléa

Grande sortiment� d� faze��as,' modas, armarinho;
: calçados, -chapéus, enxoval completo para casamento

batizado e' preparos para quartos.
'

M
•
Grande sortimento. de ferragens, louças, tintas, fosforos sá-

hão, qiIer_?zene, farinha de trigo, sal' café, assucar, 'hebidas,' do- '�

ces, temperos, secos e molhados.
' • �

: Não ,faça suas çompras sem vêr os no�sos sortimentos ;
= e preços - Agentes da Standard Oil Com- "

�

: pany of Brasil,; em Lagun,a, Tubal'ão e
'

Araranguã.
,

= CORRESPONDENTES DO BANCO NAGlONAL DO :
• COMERCIO EM, ARARANGUA,' ,.:

a

.,
,\ '/ ··t ; �

"Jx,xnxnunnl,xxnlxxxU):xIXxxxuxxx;CW

ro para que afirmasse ao quanto vem residindo, tem- aprouver, porquanto a con- sentam a franquia dos, direi- resistencía ás suas paixões
País, como brilhantemente porariamente, no Rio, quan- dição de <residencía>, que tos do cidadão, inspirados ou aos impulsos do seu ca­

afirmou, os nossos indesvia- do o malsinado Artigo '42 nessas Constituições se exi- sob os mais belos ímperati- pricho doentio ...

veis anseios, as nossas per- exige a, residencia efetiva e ge, é em sentido indetermi- vos liberais. Não creio, sr. Presidente,
manentes aspirações de jus- ininterrupta no Estado, <des- nado, correspondendo, nesse O Projeto da Constitui- que a maioria da Assembléa

tiça, de fraternidade e de de cinco anos, pelo menos, caso, a domicilio eleitoral. ção de Minas prescreve: faça do Artigo 42 uma <ques­

paz. Si o emento barriga- antes da eleição»., Não se faz .questão de do- - <Art. 36, Paragrafo 6 ° tão fechada", nem creio,
verde póde ser embaixador A Constituição de 1928, micílio civil ou de residen- -:- São condições de eligibi- ainda, que a mentalidade

do Brasil na mais importan- bem como o Ante-projéto, cia efetiva e ininterrupta lldade para o cargo de go- juridica do atual governador,
mos. te Republica do Prata, .por enviado á Comissão dos «desde cinco anos, pelo me-' vernador do Estado: sr. Nerêu Ramos, aconselhe
'O discurso pronunciado que não poderá receber, na Nove e redigido, nessa par- nos, antes da eleição>, como a) - ser brasileiro nato; ou permita o golpe tremendo

pelo deputado João de Oli- eleição governamental de te, pelo ilustrado desembar-I está noProjeto Catarinense, b) - estar alistado' eleitor; que se prepara contra as

veira e reconstituido pelo 1939, os votos do eleitorado gador sr. Urbano Muler, visando impossibilitar can- c) - ter mais de 35 anos nossas tradições, num obs-

proprio orador, foi o seguin- da sua terra para a investi- . estabelec iam, ambos, a <re- didaturas de 'insignes che- de idade.» curecimento de conciencia

te: dura ao cargo de governa- sidencia de três anos» que fes e influentes politicas mi- A Constituição' da Baia cultural e numa negação
O sr, João de Oliveira: - dor? a maioria da Comissão ele- Iítantes, adversarias do si� estatue: irritante dos melhores sen-

Sr. Presidente, Não me sur- Sómente porque, sr. Pre- vou para cinco, ultrapassan- tuacionismo egoísta que aí - <Art. 51. - São con- timentos -de justiça, Seria a

preendeu o parecer da Co- sidente, não residindo em do, assim, o per iodo do qua- está, dições de elegibilidade ào mortalha .politica de seu go-
missão Constitucional, relei- Santa Catarina; «desde cinco drienio governamental; e fa- Embóra muito me con- cargo de governador do Es� verno, o achincalhe do seu

tando por cinco votos, que anos, pelo menos, antes da ziam, ambos" a ressalva da forte o apôio dos quatro tado:
'

passado, o desdoiro do seu

tantos são os que represen- eleição»; não estando ausen- ausencia motivada por ser- membros da minoria, no 1,°) - Ser brasileiro nato nome, a deshonra da sua

tam, ali, a maioria gover- te por motivo de «serviço viço público federal, o que seio da Comissão Constitu- e domiciliado neste Estado; cultura e o solene e fla­

nista, a Emenda que ofereci publico estadual ou muni- foi suprimido pela maioria, cionaI dos Nove, os distin- 2,°) - estar em gôzo de grante desmentido das suas

ao artigo 42 do ProiêtoCons- cipal>, nem <por qualquer no ambiente estreito de um tos constituintes srs. Mar- todos os seus direitos poli- pregações cívicas. Não com­

titucional que vamos discu- função de representação po- personalismo exclusivista, tos Konder, Tiago de. Cas- ticos e civis; preendo um texto constitu­

tiro pular>, é, porisso, ínelegí- com finalidade evidente- tro, Acacio Moreira, e .Pla- 3,°) - Ser maior de 30 cional, sr. Presidente,' com
O dispositivo emendado vel, nos termos do Artigo mente partidaria. O que se cido Olimpio; embóra me anos», uma ressalva que conceda

está assim redigido: - «São 42 do Projeto da nossa Car- quer, sem dúvida, é afastar, sinta completamente honra- A do Rio Grande do Sul, ao célebre baíano senador

elegiveis para o cargo de ta Magna, _" no proximo pleito governa- do com a solidariedade de tido como a unidade mais Artur Costa, domiciliado e

governador: os brasileiros ,Torva e sinistra inelegí- mental, as possiveis candi- todos os meus dignissimos regionalista da Federação, residente no Rio, o direito

natos, maiores de 25 anos bilidade, nascida do conubio daturas dos srs. Luz Pinto,' colegas de ala minoritaria, consagra, tambem, o verda- de eleger-se governador do
de idade, alistados eleitores condenavel, em que o po- Adolfo Konder e Alvaro Ca- sem exceção alguma, quisé- deiro principio da democra- nosso Estado, quando ful­

e residentes no Estado des- der orgulhoso se consorcia tão, estando este com as- ra, entretanto, que os no- cia, que comete ao eleitora- mina de inegibilidade ao sr.

de cinco' anos, pelo, menos, ao exclusivismo ciumento, sento na Assembléa Consti- bres representantes da maio- do a livre escolha de seus Adolfo Konder, ao sr, Luz

antes da, eleição, salvo si a no intuitc de transformar tuinte de que fazemos par- ria, colocando. acima de to- governantes, residam no Pinto, ao sr. Alvaro Catão

ausencia tiver sido motivada Santa Catarina em um bem- te, e sendo, além disso, che- das as preocupações gover- Estado ou não, e a tantos outros elementos (Do "Diario da Tarde", Fnclís.)

por serviço,publico estadual de-familia, em uma terra de fe de indiscutivel e sólido nistas o respeito á Justiça Eis o que nela se fixa: de inegavel proj eção do ce-

ou municipal, oú por' qual- oligarcas, oom a premedita- prestigio no sul catarinense. e ao Direito que devem ser - «Art. 53. - São corí- nario politico de Santa Ca-

quer função de representa- da: exclusão dos seus maio- E' uma das individualida- repostos em seus pedestais, dições para ser eleito gover- tarina.

ção popular> ,res. talentos e .de suas mais des que, embóra com resi- déssem a Santa Catarina, nador: ser brasileiro nato, O preceito contido no iâ
A Emenda por mim apre- ilibadasreputações politicas I dencia rio Rio, mais 'efi- um Estatuto Politico limpi- estar alistado eleitor e ter famoso Artigo 42 não de­

sentada, e que tomou o n. Insurjo-me, contra ,esse cientemente têm cooperado do como um espelho, onde mais de 35 anos de idade.> fende' principio algum de

94" estabelece apenas: - personalismo exclusivista, pelo engrandecimento e pro- não pudesse transparecer' a O nosso Projéto, entre- d Q u t r i n a representasiva.
«São elegíveis para o cargo ora espelhado no dispositivo gresso do Estado, especial- mais ligeira sombra de ex- tanto, sr, presidente, distan- 'Converte-se, precisamente,
de goverhádof�' tis brasileiros dO" 'Projeto Constitucional mente na região sulina, cdes-, clusivismo partipfl��O" tis- eta-se de tão salutares exem- num simples. instrumento
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' ,.,' .. rgumen a·se, sr, resi- obra de reconsrítuotõi 1'''
1

.

e !Dera- a nn nnoes, 'i..... _:saO-é:!!5"''l1�eEl

upr�ml, sr. resr ente, a, legaram os heroicos filhos dente, como prova em con-
-

. na IZ�- lismo, para apadrinhar a condenaveis, quanto se apro- da gazolina ATLANTlC,parte �m�1 �o ,Art. �2" que desta, pequena u.nid�de fe- trário, com as Constitui- ��s,em gue nos empenha- subalt:rnidade de rancores priam de uma oportunidade
tor?a me egrveis vanos c�' derativa, os QU'3IS, tão bra- ções de São Paulo e Pa- ,pessoaIs, de ambições incon- oferecida pelo voto popular
tarinenses preclaroaos quais vamente a . engrandeceram raná.· Concedo, sr. Presidente, fessaveis, de dissentimentos para o desempenho de uma
se encontrl:in: for:� do Esta- pelo, seu_ civismo, pela sua Diz a primeira:

' que ao, invés de cresid�n�ia, estreitos, interessados na tarefa superiormente politica
do; com,.re,sldencla tempo-, abnegaçao e pelo seu des- _ «Art. 26, S- ,

d'-
desde cinco anos», exigisse absurda inelegibilidade dos b

R 1
ao con I P

e 'no re no seu cumprimen-
rana r:o 10,' se� que ta prendirnento ás tentações ções de elegibilidade ao car-

o rojeto «domicilio eleito- mais eminentes e conceítua- to, transformando-a num'
ausencia te�a SIdo, entr:- do poder' e da fortuna! go de' governador,

ral» ,ou fizesse as ressalvas dos orientadores da politica aviltamento sectarista que,
tant�, «,motivada por servi- Outro estadista, sr. Pre- a) - ser brasileiro nato' c�nt1da no, Ante-proje�o, estaduaL equivale á negação da pro-
ç� publrco estadual ou mu-, sidente, que o Artigo 42 ,b)'� ter mais de 35 ano� F!casse com? nàs Constitui- pria inteligenc'ia.
mClp_al», nem «por qu�lquer visa torr;lar inelegivel á su- d!;! idade, çoes Catannenses de 91,

Si quizermos honrar o,

funçao de rpresentaçao po- cessão do atual governante' 910 e, 927, que, afinal de
mandato que nos confiaram

1 E
-

I d
' c) - estar no exercicio colocando o 'nosso trabalh�

,puap,
,

stao a guns eles, é 9 sr. Adolfo Konder ex- dos direitos civis e ser ele' I' _
contas, erammuito mais, de- 1

contudo, no' ?esempenho de secretario de Estado depu- mocraticas, mais concilia-
em p ano superior, teremos

cargos �ederals, em comissão- tado e senador fede;al re-

tor.;
, doras e liberais, que esse

que expungi-Io dessa, nódoa

de servIço federal, exercen- presentante de Santa Cata-
d) - residir no Estado rude «principio» ;de emer-

que vai receber a condena­

do-as, co.m remarcado_, bri- rina ainda na ultima Cons- ��"���s�,aulo ha ll}ais de gencia, estabelecido no mal- ção dos que nos hão de iul­

lhantlsm� par� a
. hot;lra, o tituinte Nacional e eminente A do Paraná estabelece:

fadado dispositivo e encai- gar, tanto no presente como

�om n0r.ne e grandez� dos chefe dO,Partido Republica- \_ «Art' 39,1 Sa-o condl'- x�do ali para fazer distin-
no futuro, Teremos que

ftlhos de Santa Catanna, no Catarinense, Embo�a com çao entre os próprios filhos
destruir esse obstaculo in-

Ainda agora, Edmundo residencia temporarl'a no

ções para ser eleito gover- de. Santa ,Catarina, aqui justificavel, essa inelegibili-
d L

nador: ser brasileiro nato 1 d I çlade aberrante e clamorosa
a uz :Pinto, ',embaixador Rio, sempre teve o seu do- estar 'alistado eleitor, te; a Ista ?S e elto�e� e militan-'

que cerceia a liberdade poli�do BraSIl na Conferencia da -micilio eleitoral n,este Esta- mal's de 30 anos de I'dade e do, a.quI na pohtlca, sem o.' d
P B d d d

tlca e notaveis catarinenses
âz, _:m uenos Aires, ,er- do; nunca"se despreocupou, residir no Estado ha mais

lrelto, c?ntu o, e candi· de insignes cidadãos, entr�
gue tao, alto o nome de Sl,Ja um inst;mte siquer dos ele- de 10 anos».

datar-se a .�overnança esta-

te. rr� natal,,-. este formoso vados problemas adml'nl's'- dual, p,o,r nao pr.eench,erem
os quais o sr, Adolfo Kon-

-
Façamos, agora, um co- d der, a quem o Estado deve

r�ncao braSIleIro, - que se- trativos que nos dizem res- tejo com o Proieto de Cons- o, reqUl�I�o a resldencla efe
rcconhecidamente, um do�

na um crime alveia-lo ,com peito, fazendo, permanente- tituição Catarinense. t:va e mInterrupta, «d�sde seus mais equilibrados e fe­
esse disp�sitiv� odioso, tor- meqte, a politica do pro- -. «Art, 42. São ele i-

cmco ano�, _pelo menos, an- cundos governos, Teremos
nando-o meleglvel ao car�o gresso e d,a cultura, que ,nos veis para o cargo de govegr- tes �a elelçao»,

. I
d d d N h P que anu ar essa iniqua ma-
e governa ar o Estado eleva, cada vez mais no nadar' os bras'le' t

ao, extran o, sr. resl-'f d
'

Ih f
' . I Iras na os d I nl estação e politicalha, ,be::

que e oi o berço, do Es- consenso do povo brasileiro mal'ores de 25 1"
ente, que ta exigencia se

t d
.

"'1930
" anos, a Ista- faça n 1 '.

A neficiadora de um determi-
a o que ate'

,

o man- E 'o sr Konder, um dos dos eleitores e residentes no' .,

o onglr:quo r:nazonas, nado grupo ou de uma fac-
teve como seu lrder naCa- nossos maiores e mais bene- Estado desde

"

p
polttlca e fmancelramente -

I
F d I d E . '

anco anos, e- falido' .., çao eventua mente dominan-
mara· e era, o· st�do a mentss homens publicas, não lo menos, antes da eleição,'

,CUIa gover�o tem
te, ou, si o quizerem, de

qu� vem prestando, mces- podera, se candidatar, em salvo si a ausencia tiver si-
SIdo ,ocupado, tantas vezes, d

santemente, o culto da sua 1939 ao' cargo de governa- do motl'vada o'
'. ,por ftlhos de outros Estados, parti arios exaltados, que,

f-
-d' p r servIço pu- l' -

'd como pela imprensa já disse,
a elç::o, .

o seu amor e da dor, na primeira eleição di- blico estadual ou municiPal �ue .

a na? resl em, nem
tornaram-se incapazes de

sua fldeItdade, �omo catari- reta (após a derrocada de 30) ou por qualquer função d; JamaIs resIdiram! ,Muito
nense que o eleitorado man- para o preenchim nto do -representação popula » n;e surpreende, todaVIa, que
dou ao Parlamento Brasilei- supremo posto. estadual' por- De sorte sr P r:d t so, agora se. lembrassem,

u .."
.'

,

'_. �es.1 en e, aquI, dessa restrição odiosà
'Iuxunxxxxxn:xxxxxxnux:uxXXX%Xxu:xxxxxx: que o cldadao braSileIro re- ,

'

." 'd E ,'- que constItue uma poster-

�xxnxuxuunx:uuxnnnnzxnuxn�uxl�; �a��eh��aiss�a:o 20dea Sao gação aos direit�s politicas

: LUIZ SEVERINO & elA. = pó?e ir á �uropa, resjdirn��i �i�e!����:de6:��â��esa�����
� dOIS -ou tres anos, e, retor- mente n R' b"nando á terra de sua resi� ,o �o, em ora se

de'nc'I'a cand'd t _

houvessem feIto, neste Esta-
�
., 1 a ar se em d "1

.

qualquer tem
' o, propnetanos, e eltores e

de governado
po, ao cargo chefes de partidos discipli-

� r, sem que o nados e p t"
= declare inelegivel o Estatu- 'd d 1 r�s IgIPSOS, numa

� to Fundamental do rande
VI a. e a ar mcessante e

• Estado bandeirante, gue é
porfIada, que m�dr�gou para ,

�
a meu ver a C "tqt . _' eles desde os pnmelros anos

� ,ons 1 ulçao de mocid dO'"= mais bela e liberal, que até,
a e

.

ese}ara. as-

hoje se promulgou no país
SIm, que o Projeto de nossa

depois da Revolu _ � �arta Fundamental se ins-

brina.·
çao outu

pIrasse, nesse ponto, no de
,

Pernambuco, no da Baía,
:T�mbem .

a do ?ar�ná no de Minas Gerais, no' do
��o In:pede que o

.

cldadao, Rio Grande do Sul, nos dos
aIt re,sldente ha maIs de dez maiores e mais importantes
anos,. tenha ausencias, tem- Estados do Brasil, já alguns
poranas, pe:maneça fora. do com suas Constituiçoes pro­Estado pelo tempo que lhe mulgadas, todos que repre-

A sessão de quarta-feira,
dia 31 de Julho, foi, na As­

sembléa, das mais agitadas,
Calma de inicio, o sr, João
de Oliveira, deputado eleito

pelo Partido Republicano
Catarinense, proferiu, sem:

que o aparteassem, caloroso
discurso, combatendo o mal­
fadado artigo 42 do Projeto
Constitucional. Só depois de
sua vibrante exposição, foi

que sé deu o atrito, entre

ele e seu .antigo desafeto
da Promotoria da, Laguna,
sr, Ivens de Araujo, confor­
me no mesmo dia divulgá-

Con�ra urna postergação de direitos politicos dos caterinenses,
o vibrante discurso do deputado João de Oliveira

assomo de íntransígencia de­
ploravel, o espetaculo de
uma opressiva truculencia
politica, trancando as portas
da sucessão governamental
aos bravos filhos desta gleba
invicta, que, lá fóra, em si­

tuações de relêvo na· vida
pública federal, tudo fazem,
no presente, por elevar o

nome, o conceito e as tra­
dições do nosso Estado ás
culminancias em que sempre
esteve, no passado! Exhor­
to-a a não atentar contra

os direitos desses coriclama­
dos próceres, a cujo: esforco,
tenacidade e patriotismo,
devemos incalculavel soma

de beneficios, que tem feito
de Santa -Catarina um Es­
tado esclarecido, operoso e

progressísta! Exhorto-a, en­
fim, ao cumprimento do de­
ver com honra para que, a

si própria se respeitando,
possa 'a maioria desta Casa
dignificar. a missão nobilís­
sima, que o eleitorado con­

fiante lhe outorgou.
E si a minha palavra, sem

colorido e sem brilho, não
encontrar éco em vossos co­

rações, consola-me, srs, de­

putados, .a conciencia do
mandato que vou honesta­
mente cumprindo, como in­
declínavel satisfação ao povo
de Santa Catarina e ao

Partido que' me elegeu,
(Muito bem. Prolongadas pal­
mas da minoria e da' assis­
tencia)

SOUZA & PEREIRA
Avisam aos srs. pro-

prietarios de ,0nibus,.

com a 'respectiva bom­
ba instalada.

Palhoça

Si -tais razões já têm sido
por mim esplanadas, em en­

trevistas á imprensa,' renovo­
as á consideração dos meus

ilustres pares, nesta Assem­
bléa, como um protesto ci­
vico a essa iniquidade, que
arrebata a um catarinense u:nx:xxxxxxxxxxx:nxx;
preclaro a possibilidade de Aposentado o Faroleiro.ser governador do Estado,
por ter se ausentado em d .

S t' Mcomissão federal; ou a O1,ltro
e an á art'l,

que, embora aqui eleitor e . '.

domiciliado, desempe.nhe as RIO, 9. - Fo! apo-
suas atividades, temporaria-, sentado, conforme 'pe- '

m�nte, ·na capital da Repu- diu, no lugar de faro­
bltca ou noutro Estado, Ieiro de segunda classe

.

mantendo, contudo, pela pu- F d' C
"

'

blicidade,. pelo correio, pelo ,r� eflCO amIlo, do
telegrafo, e mais do que

farol ç1e Santa Marta,
isso, pelas visitas frequen- no Estado de Santa Ca­
tes á nossa capital e aos tarina, com os venCi­
noss�s municipios, o mais mentos que lhe forem fi-
estreIto e efetIVO contacto dI" .

com o eleitorado e a terra
xa os pe Q MlnIsteflo

em que vivemos, da Fazenda, de confor-
Exhorto a maioria para midade com a l�gislação

que não dê ao País, num em vigor.

PtSSOALHOS e fôrros el1-
cantilhados, de madeira

sêca de primeira e 2,a qua­
lidades, ná Serraria Santa
Terezinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro 63,.
E de Ferro T. C.

Rua Gustavo Richard, '104 e U)6
. LAGUNA

. fIlIAIS EM TUBARÃO ,: ARARANGUA'
.

CASA FUNDADA EM 1913
, "

, ,

·u",

MARCENARIA ZOMER

=�, PREÇOS BARATISSIMOS"

Nesfe esfab�lecimenfo exe�ufa-se, co?'. perfeição, fodo e qualquer trabalho,de marceneIro, como seJam: mobIlIas completas; E'scrivaninhas jànelas,
========= porias, caixilhos, etc.

"

ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

" Si O EJ E R A NA"
- PARA CASAL E SOLTEIRO--

I '
,

estilo moderno, higiehica, perfeito acabamento. isenta de
. penetrar qualquer imundiCie·

'Dispondo de operarios habilitados
PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer

AGENTES:
& Irmãos - Orleáns, Santa - Catarina
E. F. D. T. ç. - TUBARÃO'
JOÃO LUCIANO fILHO' Laguna

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ministerio do Trabalho I)
16a• INSP. REGIONAL

Realizou-se, terça-feira
ultima, civil e religiosamen­
te, nesta cidade, o enlace
matrimonial da senhorita
Jandira Batista, filha do sr.

Antonio Batista da Silva,
comerciante exportador, com
o sr. Albino Seífriz, repre­
sentante comercial. Os noi­
vos seguiram no mesmo dia
para Pelotas.

José Heleodoro Barreto
participa aos seus parentes e

pessoas de suas relações que sua
filha ANTONIETA contratou

nupciaa com o sr. João
Lino Fernandes

"

Dr. PAULO CARNEIRO
7a• ZONA DE FISCALlSAÇÃO MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas++

Diatermie - Elefrocoeguleção
LAGUNA

O sr. Adolfo Silva e sua Ajustou nupcias, em Ima-
exma. esposa, residentes em -ruí, o sr. João Lino Fernan­
Aratingaúba, têm o seu lar des com a senhorita Antonie­
em festas com o nascimen- ta, filha do sr. José Heleo­
to de mais uma filhinha, doro Barreto.
ocorrido a 6 do corrente, *

.
* *

que tomará o nome de Ma-
ria de Lourdes. CASAMENTOS

* * *

ANIVERSARIOS

Foi designado para En­
carregado da Z». Zona de
fiscalização da 16a. Inspecto­
ria Regional do Trabalho,
neste Estado, o Auxiliar Fis- l�-:==::=:==:==:::::::::,,:c,,:::.::::::::::::::::::::==============:g,1
cal João Chaves Neto, que !aXaXCXaxaxaxoxoxcxcxcx�x�x�t�X�XXX�X�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXxxXXXXXXxXxxxxaxcxaxaXCIexcIcIe:
servia. na 2a. zona - Itajaí.
A 7a zona'compreende os

municipios de Laguna, Tu­
barão, Orleans, Imaruí, Urus­
sanga, Cresciuma, '] aguaru­
na e Araranguá. E' auxiliar
do Encarregado o sr. Jaime
Carneiro.

.

va.

DIA 18, o sr. Ataliba
Viana, chefe dos escritorics
da E. F. Terêsa Cristina,
em Tubarão; a exma sra. d.
Donana de Oliveira d'Avi­
la, esposa do sr. José Do­
mingues d'Avila, residente
em Minas Gerais; o jovem
Milton Gomes; o . menino

J' Ivilten B. dos Santos, filho
do sr. João Valentim dos

'Santos, residente em Vila
Nova.
DIA 19, a exma .. sra. d.

Josefina da Silva Ulisséa,
esposa do sr .: Tales Ulísséa,
da firma Ulíssêa &, Irmãos: a
exma. sra.'· d. Hermelína
Lapolí Corrêa, esposa do sr.

Souvenil da Rosa Corrêa,
funcionaria das obras da

I� Barra; a exma. sra. a Ma­
ry de Oliveira Carvalho, es-
'posa do sr. Antonio Gomes
de Carvalho Filho, funcio..

nario dás obras da Barra; a
senhorita Marfiza Balsini,
filha do sr. José Balsini, re­

sidente em JOinvile; a exma.

sra. d. Nelida Bussolo, resi­
dente em Orleans; a menina

Judite Vanilde, filha' do "sr.

Virgílio Medeiros, residente
em Figueira. .

DIA 20, o sr. José Gui­
marães Cabral, do alto co­

mercio exportador; o jovem
. HerCílío Zapelini, filho do
sr. Pedro Zapelini, residente
'em Tubarão;o menino Naz­
le, filho de: sr. Elias Paulo,
comerciante local; o dr.
Francisco "Burzio,' clinico,
residente em Ponta Grossa,
Paraná.
DIA 21, a exma. 'sra d

Mimi Carneiro Garcia, re­

sidente em Florianopolis; o

sr. 'Osní Martins, chefe do
Almoxarifado da E. F. Te­
rêsa Cristina em Tubarão;
o sr. João Colaço Sobrinho,
coletor f�deral em Tubarão.

o dia da Independeo­
cia em Barreiros,
Pescaria Brava

Inauguração de um

Campo. de . A�iação
em Tubarão

Será inaugurado hoje, em

Tubarão, um Campo de Em regozijo ao dia 7 de
Aviação. Por esse auspicioso Setembro realizou-se uma

motivo a visinha cidade se bem organizada festa esco­

enche de galas e preparou um lar, na escola mixta pública,
magnifico programa de fes- desta localidade, promovida
tas, organizado pela comis- pela competente professora
são Pró-Centenario Tuba- d. Emília Zeferina. No mes­

ronense. mo dia, aniversarío da ban-
Assim é que se efetuarão da' musical «7 de Setem­

corridas de bicicletas, missa bro» que tem como regente
solene, churrascada no Cam- o esforçado musico, sr. Celso
po de Aviação, kermesse no Monteiro, foi feito pela
Jardim 7 de Novembro, e a mesma uma imponente pas­
tarde,imponente procissão de seata, tendo visitado á re-

N. S. da Piedade. A' noite, sidencia da exma. professora
serão queimados fogos de ar- e do benquisto casal Jorge

.

tifício.
.

de Bem, onde lhe foi ofere-
A' inauguração do Cam- cido doces, bebidas e' uma

po de Aviação comparecerá bem servida mesa de café.
uma esquadrilha de aviões Após outras visitas á pessôas
da nossa Marinha de Guerra, aqui residentes,' a corpora­
que fará vertiginosas acroba- ção musical .«7 de Setem­
cias sobre" a cidade, antes de

. bro> organisou um anima­
aterrisar. O churrasco, no do baile na' residencia do sr.

Campo, será yendido em be- Jorge de Bem, que se pro­
neficio do Centenario de longou até alta noite ..

Tubarão, assim como as be- Foi uma delíeíosa festa,
bidas e doces do bar provi- esta realizada em nosso mo­
soriamente instalado. desta rincão, e todos daqui,
Abrilhantarão as festas as agradecem ao diretor e

bandas musicais Lira Tuba- gerente da corporação' mu­

ronense e «Carlos Gomes", sical o concurso que a mes-

desta cidade. ma prestou aos festejos.
Correrão trens especiais de

(Do Correspondente)todos os ramais da <Terêsa
Cristina", partindo ás 7 ho- * *, *

ras e regressando ás 18 ho- O 7 de Setem-Hoje a tarde esta casa de raso

diversões focará o novissimo bro em Vila
filme de Richard Bartelmess Ie' Sally Silleos: AtraçãQ dos Donativo ao Hospita Nova

.

Ares. E' um novo filme che-
gado 'antes de ôntem- com o ., d'e La'guna
Max. Certamente uma casa
apinhada terá hoje a tarde o O deputado dr. Alvaro
Central. A pelicula em ques- Catão fez donativo, da im­
tão está dividida em 8 lon- portancia de 200$000, ao

gos atos e é baseada num' Hospital de Caridade desta
celebre romance americano cidade.
sobre aviação. A' noite, um ==='========­
par famoso será o interprete
da super-creação cinemato­
grafica: Gloria e Poder.
Spencer Tracy" e Cooleen
Moore.
Trabalho grandioso que

deve ser visto por todos,
pois mesmo é bom de fáto.

: : : : : ;; ; : : ==::;: ::=1:: ===; = = ;

* * *

ANTONIETA
e

JOÃO
N(lIVOS'

Imarui, 9/9/1935.

* *
VISITAS

Lourival CamaraVIAJANTESI·

Dr. Claribalte Gaivão Recebemos, a gentil VISI­

ta do nosso colega de im­

prensa, sr. Lourival Cama­
ra, do «Java-Jornal>, que
atualmente anda em propa­
ganda desse jornal falado.
O sr. Camara que per­

tence á Redação do «Esta­
do», de Fpolis., demorou-se
em nossa redação e deixou
agradavel impressão do seu

cavalheirismo.

Acompanhado de sua

exma. família, esteve nesta

cidade, o dr. Claribalte
GaIvão, chefe de polícia do
Estado.

* **

Com sua exma. esposa,
regressou á Florianopolis, dr.
Silvio Ferrara, deputado es­

tadual. trm:z::n:Xx:.t:u.xXuxxx

DIVERSÕES

Cinema Central

* **

Seguiu para Florianopolís
o acadêmico Nunes Varela,
diretor da 'lA Voz do Sul>.

* * *

Com sua filha Aneci, via-
jou para Florianopolis a

exma. sra. d. Francisca Za­
nela,

'I esposa
-

do sr. Hum­
berto Zanela, presidente. da
Associação Comercial.

_

* * *

Seguiu para Florianopo­
lís o sr. Gasparino -Dutra,
administrador da Mesa " de
Rendas Estaduais, nesta ci­
dade. C,onferencia

farroupilha
*

.
* *

Sendo removido para I ta­
jaí, seguiu. dia 13 pelo
«Max», o sr. Adolfo Lucin­
da, ex-funcionario do Banco
Nacional do Comercio, des­
ta cidade.

** *

* * * .

Vindo de 'Mafra> acha-se
entre nós o jovem Ismail
Ricardo dos Santo�, funcio­
nário do Banco N. do Co­
mercio, nesta cidade.

DR. ARMINIO TAVARES
ESPECIALISTA

Ouvidos - Nariz - Garganta
Cabeça • Pescoço

Residenda - "HOTEL LA.PORTA"
FLORIANOPOLlS

R·UD··SACK Americano"
Estev� em nossa Redação

o sr. José PiangrosSi, repre­
sentante do «Circo-Teatro
Sul Americano», que deverá
estrear nesta cidade, no pro­
ximo dia 20: Ihformou-nos o

sr .. Piangrossi que a Com­
panhia divide-se em duas
partes, circo. e teatro, pos­
suindo um efenco composto
de 30 artistas.

.
.

Arados, grades e semeadeiras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA. .

Carlos Boepcke' S� A.

� Filiais

J

Em cobrança do
CORREIO DO SUL

XXXiJIXXXXXXXXXXllXXX
Percorre várias localidades

do ,sul-cataril1ense, a
(
servi­

c;;os desta' folha, o sr. Ota­
viana Soares de Andrade,
nosso esforçado agenciador
e cobrador. A todos os nos-

ONDULAÇOES

Ondulações perma­
nentes, mis-en­

plis e marcél. Unhas e

sobrancelhas.
TELEFONE, No. 28,

Praça Con.elhei�o Mafra 14
-LAGUNA_

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
COMO UM GRANDE SORTIMENTO
DE PEÇAS 'SOBRESSALENTES

�Jnl*u.uu"X'XU*lUJ:U�
4-4

•••••••••••••••••

Missas da semana tania Díb Mussi, distinto
clinico local e José Fonseca

Hoje,' ás 772, pelo finado Nunes, juiz de direito da
Eduardo Rufino, encomen- Comarca. Ambos os orado­
dada' por

. d. Luiza Pereira; res dissertaram, com belas
ás 872, em ação de graças, palavras, sobre a caridade,
em honra de S. Antonio, focalizando a benemerencia
enc. pelo sr. Vitor Freitas; das abnegadas «Damas de
ás 10 horas, missa paroquial, Caridade». Após os discur­
ás 3 horas, doutrina, ás 6 sos que foram muito aplau­
horas, terço, e benção. Se- didos pela numerosissima as­

gunda-feíra, missa pelas fa- sistencia,. foi representado
. -lecídas Antonio e Ana Bar- no palco o drama <Ramo de
reta, enc. por d. Adelaide Flores" e um Ato Variado,
Cascais, e por Antonio Jus- tendo sido bem desempenha­
tino de Souza, enc, por d. dos pelas interessantes ama­
Carlota de Souza; terça-feira, doras que receberam fartos
pelos falecidos da farnilía laplausos.
Viana, enc. 'por d. Emilia
Machado; quarta-feira, pela
finada Judite Zabot, enc.

pelo sr. Alberto Zabot; ou­
tra missa no Colegio, por
alma de Tomazia Petronila
de Jesus, enc. por Petronila
Paladini; quinta-feira, por
alma de Manuel Ferreira,
enc, por d, Maria Ferreira;
outra, no Hospital, pela fa­
lecida Gracílína da Silva,
enc. por d. Maria Turibio;
sexta-feira, missa campal;
outra no hospital, ás 672,
pela finada Ida Messeder;
sabado, em honra de S. Se­
bastião, enc. por d. Maria
Bitencourt: outra no Hos­
pital, pelas almas, enc. pe­
'las Irmãs do Hospital. No
proxímo domingo, ás 772,
em honra de S. 'Terêsínha,
com Comunhão geral das
Associadas.

* * *

Assembléa Geral

Realizou-se, domingo úl­
timo, no Predio dos Vicen­
tinos, a Assemblêa Geral das
«Damas de Caridade».
O vígarío da Paroquia, S. R. Congresso Laguneasepadre Bernardo Felipe, abriu

.
a sessão, entoando, com as Festa da Primavéra
pessoas presentes, '0 hino a

S, . Vicente, Em seguida usa- De ordem do sr. Presí­
raro da palavrâ 'os drs. An- dente; Ievoao conheeímento

dos snrs, sacias .do <Con­
gresso Lagunense li> que a

«Festa da Prímavêra>, já
anunciada' pela. imprensa lo.:.·
cal.. terá lagar, nos salões
desta sociedade, na. noite de.
sabado, 21 do corrente.

. ). Ruben Ulissêa
1.o eecretarío

Observações

Pede-se, errcarécídamente,
aos snrs. socios e convida­
dos, a fineza de não traze­
rem' crianças, bem C0tn0 so­

licita-se .. dos mesmos não
trazerem pessoas extranhas
á .sua faroilia;' sem prévio
consentiment�' desta

.
dire- .

toria.
, j ..

".

- Os snrs. socios 'e con-

vidados :poderão, desde já,
reservar as suas mesas, para
o que poderão entender-se
com o s,r. Carlo� Cabral.

"Damas de Caridade"

_____.,�.� . . .��a__.�·�.

Cafeteira Brasileira
Café em :> minutos

. CASA FRANKLIN
LAGUNA· Santa Catarina

Fazem anos:

HOJE, a senhorita De­
níse Carneiro, professora do
Grupo Escolar «Ana Gon­
din> e filha do sr. Otavio
Carneiro; o sr. Arí Barbo­
sa; o sr. Vicente Perito, re­
sidente em Parobé; o sr.

Jorge Miguel Mussi, nego-
ciante, nesta cidade. , Consorciou-se a 5 do cor-

AMANHÃ, o jovem Clair, rente, em Joinvile, com a

filho do sr. Souvenil Cor; senhorita Angela Eva Pe­
rêa; o menino Sergio, filhi- reira, filha do sr. David
nho do dr. Paulo Carneiro; Tomaz Pereira, o sr. Manuel
o sr. Geraldino Eduardo G. Araujo, representante das
Costa, empregado ferro-via- Casas Pernambucanas, des-
rio. "ta cidade.
DIA 17, o sr Rubí Tei­

xeira, comerciante local; o

jovem João Batista,' filho
do sr.. Ibraim Soares, resi­
dente em Imbituba; a exma.

sra. d. Ica Cruz Lima, re­

sidente em jomvíle: a exma.

sra. d. Maria Pires da Síl-

Teve lugar, aldQ corren­
te, a festa escolar realizada
entre as escolas masculina e

feminina de Vila Nova, que
constou do seguinte: - As
5 horas da manhã, alvora­
da; á� 3 horas' da tarde teve
inicio a festa escolar, tendo
sido nessa ocasião entoado
hinos. patriotic.os.. .

.

.

Logo após foram decla­
mados 45 recitativos e fei-
to diversos numeras de gi­
nastíca. Ao terminar foi

.

a-

O sr. Antonio Guimarães ferecido, pela esforçada pro­
Cabral realizará na proxima Iessora, d. Robelía Barreto Adolfo Lucinda, retiran­

terça-feira, uma conferencia dos Santos, incansavel or- do-se para Itajaí, onde pre­
sobre o <Centenario Farrou- ganizadora dos festejos, tende fixar residencia com

Festa da :. pilha», no Predio dos Vicen- uma lauta mesa de do- sua família, vem, pela pre-
tinos. ces, aos alunos e ás pes· s�nte, despedir-se de todas

PRIMAVERA Do produto da renda"des- �6as presentes. as pessôas de su?s relaçõ�s
. sll conferencià, será retirado *

.
* * çle amizade, por não poder

Pum peculio inicial para a O, "D.·a da ·Palr.·a" fazer pessoalmente.
rosseguem, com a.nima- construção de uma Escola

Ç&O, os pr�parativos para Profissional em Laguna.
a 'grandiosa festa da Pr.ima-· Prestarão seu concurso em Exp'lanadafíiixunux.xxunnu vera, que a 21 do corrente á festa do sr. Guimarães

4-..-IIIIIIAIIlA eiilM__* a S. R. «Congresso Lagu- C b 1 FI
.

B
r

1 'f
a ra, os srs. aVIo .

R 1" d' 7 denensel> evara a e eito em S dA' M' ea Izou-se no Ia
ouza, r. ntonto USSI e, S b 1

-

.

seus elegantes salões. A .co� Major Manuel GraU, os
etem ro, .na esco a mlxta

missão encarregada dos fes- quais se referirão a epopéa
desta localidade, a

.

festa em De, acôrdo com as instru­
tejos está dispendendo os dos Farrapos e tambem a h�menagem ao «Ola da .Pa- ções baixadas pelo Tribunal
maiores esforços visando, ;as- outros assun�os de palpi- tna», qu� teve:o segumte Regional cjejustiça Eleitoral,
sim, o melhor exito passiveI tante inte.resse. programa. ficam convidados, todos os

dessa noitada que está sendo Assim, é' de se esperar Hino-Naci�nal, por t�dos associados deste Sindicato
anciosamente eSperada. prestem os lagunenses o seu os �iunos. Vlb�an�e oração para a sessão de Assembléa

* * * apoio a este empreendimento che�a de patnotlsmo, pela Geral, que se relisará no dia
I dedicada professora d Ma 20 do corrente, ás 10 horas," Ci ...CO • T'eatro Sul que, incontestave mente, tem .' . ..-

u. grande significação' para a na �arrelros Sobn00. Em em nossa Séde Social á rua

vida cultural de Laguna. segUida foram reCitadas e Fernando Machado para
cantadas as seguintes poesias eleger o delegado eleitor da

--------
e hinos: 7 de Setembro, Mi- nossa organisaçõo.
nha Patria, Hino a Bandei-· Laguna, 14 de Setembro
ra, Saudação á Bandeira, O de 1935

'

Patriota, O' Ipiranga, Hino O 1°. Secretario
da Independencia, A Escola, Manoel lzeguiel Tavares
O Credo, Dança. Infantil,
De Sombrinha, Hino da Pro­
clamação, O Trabalho, Hino
Academico, A Mentira, A B
C, O Maripheiro, A Patria,
Em Família, Nossa Bandeira,
O Medico Doente e o Hino
do Estádo. Após, teve ginas­
tica pela seção masculina.
Em seguida h9uve uma pas­
seata, com a bandeira'na­
cional, acompanhada por to­

dos da população, entoando
hinos e marchas. p'atx:ioticas.sos assinantes, portarito, so-

licitamos o obsequio de li- A exma. professora agra�

quidar os seus débitos o
dece a senhorita Ací Neves

mais breve possivel, afim de Prudencial OS esforços que
facilitar o serviço comercial prestou p��ª. a brilhantismo
na gerência do Correio do qa festa C1Vloa.

.sul (Do Correspondente)

fi

DESPED"IDA

Sindicatos dos Trabalhado­
ree em Paióes e Trapiches

de Laguna
CONVITE

_-.._.-.n _.._
.

Sindicato dos' Operarios Es­
_

tivadores de .Lagupa
CONVITE

De acordo com as instru­
ções baixadas pelo Tribunal
Regional de justiça Eleitoral,
e dos nossos Estatutos, são.
convocados todos os associa­
dos a comparecerem á As.
semblêa Geral Extràordína­
ria .no dia 21 do .corrente,
ás .1 Q horas, em nóssa Séde
Social, 1� rua Fernando Ma­
chado n>. 12, para eleger o

delegado eleitor da nossaor­

ganisação .

Laguna, 14 de Setembro de
1935.

Arlindo Pacheco dos Reis
Secretario

das'
����==����
\. /INOO o S·R. A l.A6t1NA
VVI.I"'T f "",/" ....·O.r./"AV"
, ......... .,.AL A.c Õ f J".:J

V' f RA'. e NTAo., li> 11( f,/".
rAMOf APARflI:tADO.r PA­
�A E lIEc:uTAR Ç)I,IAI.f'/i)uEI\

TRABALHO)
T ,P06ltAF 'co.!'..

Os, snrs. sacios ficam àvisa­
dos de que, a partir de sexta-,
feira proxima, a diretoria· não
atenderá a pedidos de canvites
para essa festa.

__........ _" .. .. ..._ ..... mm 41•.,.....

VENDE-SE a «Pensão Fa­
miliap, á praça Con,.

selheiro Mafra n°. 27.
.

:; =;:;;; ::=:::: ::=1'::;::::

FRITZ KUEHNRIGH; BlUMENAU
Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)

Representantes exclusivos pata o sul do Estado
de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S. A.
LAGUNA

Grande estoque pennallentê
. de :

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.

Capas impermeaveis em diversos tamanhos e de cares
modernas - Indenthren:

.

Côres fixas.
'

.

FLORIANOPOLIS

em: BLUMENAU, LAGES, l.AGU- �
NA e SÃO FRANCISCO �

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I vicai N'o, pa1co que estava

ornamentado de Ilôres na-

,

Após' esses discursos, tea:1 turais via-se a. mesa 'na qual
lisou-se em homenagem a se-' destacavam o pavilhão
bandeira. a, parada dos co- nacional, e.a bandeira .do ,

legiais. Dois atiradores do sigma.
'

.

'.

,

��r���rhã�����:�"g�a;e�. 'Aisessão�foi irl,ii;!ada:com ,,: IU!·.,:I ·-I,.�r)"l\\,;.,·"Ri.ro ·D:·.E:'. ;M·,..A'· 'D.·.... A·'TOS f���!e�'�a�:e�:�e:dr�� ����
rante ele' desfilaram as mil' a e�e(mtaç.ao do hm�, inte- . - F1... . '-' - terraneos, pois. nove residem
e tantas creariças .das nossas gralista «Avante. Mecídade». em nosso Estado e um se

I A 'f 1 ,,"
.

" ,

acha atualmente no Rio deesco as seguir a aram o"", mte-

A proporção que iam des- gralistas João' Barreto, Car- Santa Catarina reentrou. no dominio do regímé Iarnentavel impertinencia, foi estructurada a Constituição Janeiro. que é o padre dr,
filando recebiam 'todos mui- los. Bessa, Fernando' Eggert, d S C Hubert Rohden, que•. como

.

A
"

A d M Ih O constitucional. .

.

e anta ,atarina, entregue ao povo, com o desmentido se espera. estará entre 1'16stos aplausos:" ssim e que' o rquime es ongui ot, -

,A carta basica, pela qual é responsavel o situacio- de qualquer bom intuito que anime o situacionismo na
Ginasio Lagunense, que' vi- Testes Munhoz e por último nismo, foi entregue ao povo, na data .de sua promulga- regencía dos destinos desta terra,

na data prefixada,
nha se' preparahd?, ta.�tb ,em' o sr, Nun� Varela, Todos

ção, como o, fruto mirrado. da paixão politica e' do par- , Lamente, pois, a terra catarinense, berço de um Aproveito a oportunidade
canto� con:o.m?rchas;,�rran= esse� oradores 'tec.�ram lou- .tida�ismo desenfreado. que destruíram todos os precon- �empre vivido liberalismo. e acolhedora das práticas puras parapedir-vos que nesse mês
co,: VIVOS elogios pela �a veres. a data e frisaram a .ceitos de ética 'e moralidade s . palia virem ferir. a fundo, da essencia democratica, a infelicidade que se desdobra se faça. -tambem, uma con­

nelr�":,c��reta ,e u�',repz;eensl�e�. ,n,eG�ss\dad� de se,:em os .bra- aSI. mais respeitáveis garantias desse mesmo povo, por, sobre ela. digna" por' todos os títulos, � de 'uma sorte centração de Filhas de. Ma­como' se:,p�rtou ·no ,des�lle, �.s�I�lros mars p�t:J(::ltas e apre-
I Sentindo isso, tendo a conciencia popular a nitida mais propicia e de fados menos crueis,

.

ria. aqui, de todas as paro-O Grupo Escol�r J eron�mo c�ar��, s�b va:!c� �spetos. a compreensão dessa Iarça mal encenada. absteve-se das .' Lamente 0 povo. ameaçado por essa Lei", que é um quias servidas pela EstradaCoelho. E�c?la, .Gomple�en- slgn:flcaçao histórica do 7 -manifestações de júbilo e ,entusiasmo. com que, noutros sudario de boas intenções, a tristeza de um amanhã de Feno d. Terêsa Cristina.
tar, o Oolêgio Stela,Marls., o de -Setembro, .Estados irmãos. se comemorou o advento da Lei. O frio sombrio. porque foram frustados•• pela ambição desapodera- Já troquei ídéas, nesse
G�upo Escolar Ana .Gon?m. Agradeceu Q. compareci- indiferentismo e a, contrístadora apatia que cercaram : a da de alguns homens, as aspirações que tinham abrigo sentido, com diversas ami­

il�m. de.' nberrrdescolas th��' .mento da distinta assísten- última etapa .da jornada constituinte. frutos do temor e em todos os corações .e os anseios que faziam palpitar gas e inumeras Filhas de
a as, t�m �m esempen

í cíao dr.Antonío-DíbMussj, da-desconfiança num futuro de dias sombrios, sã9 bem todas ·as almas, Maria de outros pontos,

ramb�udlto em ,o seu p�pe. chefe .municipal. a, mostra, do .divorcio que afasta o .situacionismo opressor
. que. felizmente, manifesta-

Tece en o, por IS,SO. muitos da alma generosa e bôa da gente barriga-verde, (Do HDi�riQ da Ta.rde", Florianopolis)
.,,'

ram ardentes desejos deaplausos. Aoós cantarem o Hino Ná-
E

"

"1
.

I d .

, ,,' cional os integ l' t d : nce,rr.a.;a carta constítucrona recem-promu ga a :%ZX'..."""'...xn.........· ""'x""·x...x....X'.,.x...x....;....x....x....x.....x....x....x....Jt.,.,x...x...x.....X'....lj:uz:xzxxxuxxn:Ym compartilharem de nossas
Apos a contínencía. a ban- , f: d ' r� ISf as eram

todos os defeitos que um partidarismo odiento ditou na
.

festas, isto é. indo, todas
"

_

por' ln a a sua esta' que
" .

,.' . ..• �

delra,. realisou-se pelas ruas
f

' ibrante d" 'ansl'a incontida de "fazer prevalecer sobre a sã doutrina C .incorpo. radas, cantarem os
" , OI uma VI rante emonstra- ,.'

"

" ,.... '. I .da CIdade e dos arrabaldes
_

d
" dadas mdefensavels conventenClas do bloco que se fez forte hinos sacros em nossa Ma-.

1 t
. 1 ·çao, e. cIvIsmo e acen r o ,

"

onga passea a. na qua, as
A B 'I em .núme�o" para o desmentIdo de sua cultura. ameaça ==================�==='=" triz,

escolas . estavam precedIdas amor ao raSl,
de nossas 'conquistas da intelige1'lcia �c -desprestigio de �

dasAbanhdas musi��iS, ,

L
- nossasT't'radld'ções, 1 f A d 'd d' d T'U A'R O", ap��/:ãoP�!Srv SU�����en�o c egar ao maslo a- angi os pe a orça omma ora· e uqla vonta e

.

'

d'
,

' . .

'd'
gunense. usou- da' palavra o

L b b h & C'
.

unipessoal exc1u�.ivista. os constituintes,maiorístas uniram- Isstrna. a presente I ea

1 b 1 e ar enc '00 Ia b que, 'uma, vez transforma-diretor .daque e esta e eci- ", �: > • -

se; ligados. peto· meSmO proposito passivo, num loco
d t d d AI d b da· em fáto concreto, ,é�mento e ensino. que ag,ra- , Jnseparavel.· que se tez sur o a to os os ape os o om

decelt a-·Qoôperaçã.ôl d.e'seus ,S{PORTADORES'DEiJMA-; senso e' invulneravel aos imperativos dos mais salutares Continuam, com. en- Reverendíssima, entre o ele- sem .nenhuma dúvida. de
.

,.
, DI::IRAS E C'ER'EAIS . .

A lefel'to, brilhante para' os' ca-alunos pelo brilho p,restadQ I iii. : .':
'

principios de tClev,ação .desapegada' da parcialidade que tudo tuoi.a,s.mb
.

ctes'cente, os mento cat0lico da boa. da' -

, f
.

d 'D d P'
..'

N d
"

dA'·..,· d' h' I' tQlicos comemorarem a gran-as estas bOd··1 il't a�' atrla;
, ,CqDIGQS: 'transfigurou.' a a vingou exito, nesse"sentldo' maiOria.

prep'lrativos para as lhlevdooSraa'
; °teSPrrlata edlaras em.onactOa� de ,data do. nosso queridósendo, r.ece i IiS"as suas pa-. protegiçla pela .força numerica que tanto ecantou •. en-

lavra,s . .finaí�,.çom longa e Lagunense, Bo-rges1. cerrO\,.l�se,tenazmente.nadisciplinaferreado«:assimseia", festas,do'centenariolide nhasverdes e das varzeas c.éspede, que Deus ha de
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